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Resumo 
 
A pós-graduação em nível stricto sensu impõe exigências que frequentemente impactam de 
forma significativa a vida dos estudantes, tornando-os mais suscetíveis ao sofrimento 
psíquico, ao adoecimento mental e à insatisfação com a própria vida. O presente estudo 
analisou relação entre autoestima, inteligência emocional, resiliência e satisfação com a vida 
em estudantes de pós-graduação da área de negócio. Compuseram a amostra da pesquisa 433 
estudantes regularmente matriculados nos cursos de mestrado e doutorado profissional e 
acadêmicos pertencentes aos Programas de Pós-Graduação (PPG) da área de negócios. Com 
relação aos resultados, constatou-se que a autoestima influenciou a satisfação com a vida da 
amostra investigada. Além disso, verificou-se que existe relação positiva entre inteligência 
emocional e autoestima. Obteve-se evidências, também, da influência da inteligência 
emocional na satisfação com a vida dos estudantes. A resiliência, por sua vez, apresentou-se 
como variável mediadora na relação entre autoestima e satisfação com a vida. Entretanto, a 
resiliência não mediou a relação entre as variáveis inteligência emocional e satisfação com a 
vida. Ao dar ênfase na área de negócios e em estudantes em nível de mestrado e doutorado, 
este estudo expande discussões existentes no arcabouço teórico sobre a temática saúde e bem-
estar mental. Para futuras investigações, sugere-se a exploração de outras variáveis 
pertencentes ao tema, como maturidade emocional, autocompaixão, autoperdão, religiosidade, 
suporte familiar e suporte social na população do estudo, bem como outras abordagens 
metodológicas e técnicas de análises dos dados. 
 
Palavras-chave: Autoestima, Inteligência Emocional, Resiliência, Satisfação com a Vida. 
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1 Introdução 
 
Evidências sobre a vulnerabilidade emocional de estudantes de pós-graduação têm 

suscitado crescente preocupação entre pesquisadores, profissionais de saúde e instituições 
responsáveis por essa população em diversos países, como Estados Unidos, China e Brasil 
(Garcia-Williams, Moffitt & Kaslow, 2014; Costa & Nebel, 2018). Isso ocorre devido às 
características singulares do ensino em nível de pós-graduação, que impõe demandas capazes 
de exercer uma significativa influência na vida dos estudantes, predispondo-os ao sofrimento 
psíquico e ao adoecimento mental (Li, Dorstyn & Jarmon, 2020; Abreu, Marcon, Espinosa, 
Kogien, Valim & Nascimento, 2021). 

Estudos identificaram elevadas taxas de alterações emocionais em estudantes de áreas 
como Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Ciências da Saúde (Helmers, Danoff, 
Steinert, Leyton & Young, 1997; Barreira et al., 2020). A pesquisa de Evans, Bira, Gastelum, 
Weiss e Vanderford (2018) indica que 39% dos estudantes de pós-graduação enfrentam 
transtornos mentais moderados a graves. Além disso, os estudos de Flaherty (2018), Barreira, 
Basilico e Bolotnyy, (2020) e Gin, Guerrero, Brownell e Cooper (2021) revelam que 
estudantes de pós-graduação têm cerca de seis vezes mais chances de adoecerem mentalmente 
em comparação com a população em geral. 
 A instabilidade do componente emocional da autoimagem dos estudantes, a 
autoestima, é um dos elementos que vem sendo observado por pesquisadores ao longo da 
trajetória acadêmica (Singh & Shaheen, 2025). Ela é definida como a crença na própria 
capacidade de organizar e executar ações necessárias para alcançar determinados resultados 
(Orth & Robins, 2022; Martín, 2023). Não se restringe unicamente a um sentimento interior, 
mas uma variável delineada pela interação entre experiências vividas, interpretações 
cognitivas e influências ambientais (Rimes, Smith & Bridge, 2023; Rosciupchin, 2025). 
 A habilidade de identificar, interpretar e moderar emoções envolve procedimentos 
cognitivos ativos (Selvan, & Vijayan, 2021). Desse modo, estudantes necessitam ser 
emocionalmente inteligentes para regularem componentes emocionais, como a autoestima 
(Cueva-Granda, Amaya-Macas, & Suconota-Pintado, 2025). Frente situações emocionais 
desafiadoras, estratégias de regulação são aprendidas e passam a integrar repertórios 
comportamentais (Sehar, Qayyum & Jatoi, 2025). Essa habilidade fortalece convicções de 
eficiência individual, proporcionando um ciclo virtuoso entre competência emocional e 
percepção de valor pessoal (Vieira-Santos, Lima, Sartori, Schelini & Muniz, 2018). 

A regulação de sentimentos e emoções encontra-se integrada a resiliência dos 
estudantes (Supervía, Bordás & Robres, 2022). Indivíduos com maiores níveis de autoestima 
e inteligência emocional, por exemplo, interpretam obstáculos como entraves possíveis de 
serem vencidos, dedicando maior dispendio e constância frente impedimentos ou impasses 
(Auttama, Seangpraw, Ong-Artborirak & Tonchoy, 2021). A contínua vivência de combates 
exitosos enfatiza a convicção nas próprias habilidades e na prontidão para novos conflitos 
(Brandão, Mahfoud & Nascimento, 2011). Desse modo, não considera-se a resiliência como 
algo imutável, mas decorrente da interação sequencial entre emoções, sentimentos, 
comportamentos e, indubitavelmente, de condições ambientais de suporte (Barlach, 2024). 

O fortalecimento da autoestima, a maturação da inteligência emocional e a resiliência 
solidificada impulsionam experiências mais positivas, o que intensifica convicções de 
efetividade e firma a intuição de autorrealização, isto é, a satisfação com a vida (Extremera e 
Rey, 2016; Tiwari, Pandey, Parihar & Rai, 2023). A satisfação com a vida é, portanto, uma 
avaliação cognitiva geral de sua trajetória particular, sugestionada pelo discernimento de 
domínio, habilidade e excelência dos relacionamentos estabelecidos (Behera & Rangaiah, 
2017; Szcześniak, Bielecka, Madej, Pieńkowska & Rodzeń, 2020). Diener (2006), nessa 
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direção, descreve a satisfação com a vida como um fator cognitivo, alinhado a afetos positivos 
e negativos, do conceito conhecido como bem-estar subjetivo. 

A Teoria Social Cognitiva (TSC), proposta por Albert Bandura apresenta-se como 
uma relevante abordagem na sustentação de discussões e análises dos componentes 
emocionates descritos (Bandura, 1977). Consoante a TSC, o comportamento humano é fruto 
de integrações dinâmicas e mútuas entre atributos individuais, comportamentais e ambientais 
(Bandura, Azzi & Polydoro, 2008). Um dos pressupostos da TSC enfatiza a aprendizagem 
observacional, onde o indivíduo absorve conhecimento ao observar os comportamentos de 
outros indivíduos (Bender, 2015). Desse modo, a compreensão da relação proposta neste 
estudo, sob a ótica da TSC, reconhece que o desenvolvimento humano é um processo ativo, 
no qual o indivíduo não é apenas produto do meio, mas agente de sua própria construção 
psicológica (Luckesi, 2011).  
 Nessa perspectiva, o objetivo geral deste estudo é analisar a relação entre autoestima, 
inteligência emocional, resiliência e satisfação com a vida em estudantes de pós-graduação 
da área de negócios. A pesquisa apresenta-se como relevante por buscar a compreensão da 
forma como dimensões sentimentais influenciam a satisfação com a vida de estudantes de 
mestrado e doutorado, nível acadêmico com maior desgaste emocional (Costa & Nebel, 2018; 
Abreu et al., 2021). Ao focar a área de negócios, contribui para a literatura ao expandir 
discussões sobre a temática existentes em outras áreas (Li et al., 2020; Auttama et al., 2021; 
Supervía et al., 2022). Além disso, a análise e discussão dos achados sob a ótica da TSC, 
destaca a originalidade da proposta, visto a ausência de estudos anteriores relacionando 
autoestima, inteligência emocional, resiliência, satisfação com a vida, o nível stricto sensu e a 
área de negócios alicerçados na abordagem (Pajares, 1996; Schunk & Usher, 2012). 
 
2 Referencial Teórico  

 
A satisfação de uma pessoa com a vida pode ser medida pelo grau de realização que 

ela sente em relação a si própria (Eromo & Levy, 2017; Westfall, 2020; Perveen, Ikram & 
Nisa, 2021). Evidências de que a satisfação com a vida é influenciada pela autoestima são 
encontradas em estudos contemporâneos, como nas investigações de Rahmania e Sari (2024) 
e Azminudin, Harun e Mahmud (2025). Rahmania e Sari (2024) elucidaram que elevada 
autoestima e experiências positivas estão positivamente correlacionadas com a satisfação com 
a vida em estudantes universitários. Da mesma forma, Azminudin et al. (2025), evidenciaram 
que a autoestima e o apoio social estão ambos positivamente relacionados à satisfação com a 
vida dos 292 estudantes da amostra.  

Apesar dessas investigações não focarem em estudantes em nível de pós-graduação, 
como este estudo, fornecem evidências de que no contexto acadêmico a autoestima é uma 
relevante variável que influencia a satisfação com a vida (Jee & Yang, 2019). Sob a ótica da 
TSC (Bandura, 1977), níveis elevados de satisfação são alcançados quando há uma 
convergência entre as competências percebidas e os objetivos pessoais valorizados (Kamran, 
Saab, Niaz, Aslam & Amjad, 2025), estabelecendo um ciclo de autorregulação onde o sucesso 
na superação de desafios fortalece o senso de eficácia, consolida o valor pessoal e, 
consequentemente, promove um bem-estar subjetivo resiliente frente às adversidades do 
ambiente (Moirangthem, 2023). Desse modo, espera-se que: 
 
Hipótese 1 – Existe relação positiva entre autoestima e satisfação com a vida. 
 

A capacidade de reconhecer, compreender e gerenciar as próprias emoções, bem como 
perceber e influenciar as emoções dos outros são características que definem a inteligência 
emocional (Sehar et al., 2025). Conforme Miezah, Opoku, Fenu, Quainoo e Gyimah (2025), a 
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inteligência emocional e a autoestima estão correlacionadas e são variáveis que possuem 
influência no bem-estar mental, social e acadêmico em estudantes universitários. Pal e 
Choudhuri (2024) reforçam essa ideia ao evidenciarem que alto nível de inteligência 
emocional, em conjunto com alta autoestima, relacionam-se a um melhor desempenho 
acadêmico.  

Nessa direção, um elevado nível de inteligência emocional é responsável por manter 
um estado adequado de equilíbrio emocional e ajudar os estudantes a tornarem mais 
autoconfiantes nos desafios ao longo da jornada acadêmica (Mayer, Salovey, Caruso & 
Cherkasskiy, 2011; Khaledian, 2013; Jenaabadi, 2014). Sob a abordagem da TSC, a 
inteligência emocional fortalece a percepção de competência pessoal, o que contribui para 
uma autoestima mais sólida; essa autoestima, por sua vez, favorece o desenvolvimento 
continuo das habilidades emocionais (Islam, Awal, Mazumder, Munni, Majumder, Afroz, 
Tabassum & Hossain, 2023). Assim, o relacionamento destas variáveis sob a ótica desta 
Teoria surge como um campo oportuno para averiguação. Dessa forma, afirma-se que: 
 
Hipótese 2 – Existe relação positiva entre inteligência emocional e autoestima. 
 

A inteligência emocional, conforme destacado pelos autores Kartol, Uztemur, Griffiths 
e Sahin (2024), aprimora a habilidade de enfrentamento e adaptação das pessoas, bem como 
esta interligada ao bem-estar e saúde mental. Diener (2000) e Kong, Zhao e You (2012) 
correlacionam a inteligência emocional e satisfação com a vida, no sentido de que indivíduos 
com maior inteligência emocional demonstram ter uma autoestima robusta, fazendo com a 
que eleve a satisfação com a vida. Ademais, Llamas-Díaz, Cabello, Megías-Robles e 
Fernández-Berrocal (2022), em sua pesquisa, constatam que inteligência emocional e 
satisfação com a vida possuem relação positiva e estatisticamente significativa.  

Em sua investigação, Kong, Gong, Sajjad, Yang e Zhao (2019) encontraram resultados 
semelhantes, ao constatarem que a inteligência emocional promove indiretamente a satisfação 
com a vida, ou seja, por meio da mediação da variável suporte social. Os autores Arribas-
Marín, Hernández-Franco, Plumed-Moreno e Blanco-Blanco (2021) afirmam que a TSC 
amplia a análise do bem-estar e da satisfação com a vida, ao reconhecer que ambos são 
resultados de um processo contínuo de interação entre indivíduo e contexto, mediado por 
mecanismos cognitivos que orientam a autorregulação, a tomada de decisão e a adaptação às 
demandas sociais. Nesse contexto, presume-se que: 
 
Hipótese 3 – Existe relação positiva entre inteligência emocional e satisfação com a vida. 
 

De acordo com Vilca-Pareja, Somocurcio, Delgado-Morales e Zeballos (2022), ser 
resiliente é demonstrar coragem e conseguir adaptação frente adversidades que surgem ao 
longo da vida pessoal e profissional. Lv, Tan, Shi e Gao (2024), no mesmo direcionamento, 
definem resiliência como sendo a capacidade do individuo em se restabelecer, adaptar-se e 
retomar seu desempenho após situações de estresse, traumáticas ou difíceis. Vilca-Pareja et al. 
(2022) apontam que resiliência e a autoestima possuem relação positiva com a satisfação com 
a vida, ao qual a autoestima é o preditor principal dessa variável, já quanto a resiliência o fator 
da aceitação de si e da vida ajudou a entender esta relação. 

No que diz respeito a inteligência emocional, Lv et al. (2024) descreve que esta e a 
resiliência atuam como variáveis mediadoras, pois os valores pessoais afetam a inteligência 
emocional, que consequentemente melhora a resiliência, de modo que esses ajudam a elevar a 
satisfação com a vida. No mesmo sentido, Kartol et al. (2024) apontam a relação positiva 
entre a inteligência emocional a a satisfação com a vida, sendo mediada pela resiliência e o 
estresse. Azpiazu, Rodríguez-Fernández, Goñi e Fernández-Zabala (2025) constataram que a 
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inteligência emocional influencia positivamente a satisfação com a vida por meio da 
resiliência e do equilíbrio afetivo, oferecendo novas possibilidades para melhorar o bem-estar. 
Nessa perspectiva, acredita-se que: 

 
Hipótese 4 – Por meio da resiliência, existe relação positiva entre autoestima e satisfação 
com a vida. 
 
Hipótese 5 – Por meio da resiliência, existe relação positiva entre inteligência emocional e 
satisfação com a vida. 
 

Com base nas hipóteses promulgadas, apresenta-se, na Figura 1, o modelo teórico do 
presente estudo. 
 

 
Figura 1- Modelo teórico da pesquisa 
 

Na próxima seção, o percurso metodológico para a condução desse estudo é delineado, 
alinhado com os objetivos estabelecidos. 
 
3 Metodologia 
 

Este estudo adota uma postura epistemológica positivista e tem como objetivo analisar 
a relação entre autoestima, inteligência emocional, resiliência e satisfação com a vida em 
estudantes de pós-graduação stricto sensu da área de negócios. Quanto ao seu objetivo, este 
estudo é de natureza descritiva (Sampieri, Collado & Lucio, 2013). Quanto à estratégia de 
pesquisa, foi realizado um levantamento/survey por meio do envio de questionários. Em 
relação a abordagem do problema, este estudo é definido como quantitativo, visto o emprego 
de técnicas estatísticas nos dados levantados, com a intenção do teste das hipóteses elaboradas 
consoante o arcabouço teórico (Sampieri et al., 2013). 
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3.1 População e Amostra  

 
A população desta pesquisa foi composta pelos 11.061 estudantes regularmente 

matriculados nos cursos de mestrado e doutorado profissional e acadêmicos pertencentes aos 
Programas de Pós-graduação (PPG) da área de negócios, reconhecidos pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) como integrantes da área 27. A 
amostra inicial contou com 553 respostas. Desses, 119 não pertenciam à área de 
conhecimento investigada e um já havia concluído o curso. Assim, a amostra final ficou 
composta por 433 participantes, conforme as características evidenciadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Respondentes da pesquisa 
Gênero N°  % 

Feminino 246 56,70% 

Masculino 187 43,30% 

Total 433 100% 

Faixa Etária  

De 23 a 32 anos  95 21,94% 

De 33 a 42 anos 154 35,57% 

De 43 a 52 anos  125 28,87% 

Acima de 52 anos 59 13,62% 

Total 433 100% 

Área do Programa de Pós-Graduação   

Contabilidade / Ciências Contábeis / Controladoria 14 3,24% 

Administração 382 88,22% 

Contabilidade e Administração 24 5,54% 

Outros  13 3,00% 

Total 433 100% 

Nivel Matriculado  

Mestrado Acadêmico 111 25,63% 

Mestrado Profissional 161 37,18% 

Doutorado Acadêmico 133 30,72% 

Doutorado Profissional 28 6,47% 

Total  433 100% 

Estágio do Curso    

Ano inicial do mestrado (1º ano) 1 0,23% 

Ano final do mestrado (2º ano) 268 61,89% 

Anos iniciais do doutorado (1º ou 2º ano) 47 10,85% 

Anos finais do doutorado (3º ou 4º ano) 117 27,02% 

Total 433 100% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A partir dos dados apresentados na Tabela 1, observa-se predominância do gênero 
feminino (56,7%) e maior concentração etária entre 33 e 42 anos (35,57%), seguida do grupo 
de 43 a 52 anos (28,87%). A maioria dos respondentes (88,22%) está matriculada em 
programas de pós-graduação em Administração. Quanto ao nível de formação, destacam-se o 
Mestrado Profissional (37,18%) e o Doutorado Acadêmico (30,72%) como os mais 
frequentes. Em relação ao estágio no curso, prevalecem estudantes no ano final do mestrado 
(61,89%) e nos anos finais do doutorado (27,02%). 

 
3.2 Instrumento de Coleta de Dados 

 
O instrumento de pesquisa foi inicialmente submetido a um pré-teste realizado entre 

28 de janeiro e 9 de fevereiro, com a participação de cinco professores doutores da área de 
negócios, com o objetivo de verificar a clareza, coerência e adequação das assertivas. As 
sugestões resultantes dessa etapa foram incorporadas, originando a versão final do 
questionário. Em seguida, a coleta de dados foi conduzida por meio de um questionário 
estruturado na plataforma Google Forms, aplicado entre 10 e 15 de fevereiro de 2026.  

Os endereços eletrônicos dos estudantes foram obtidos a partir de levantamento na 
Plataforma Sucupira, que reúne informações sobre discentes matriculados em cursos de pós-
graduação até o ano de 2024, não estando disponíveis, no momento da coleta, os dados 
referentes aos ingressantes de 2025. O instrumento foi organizado em cinco seções, 
contemplando autoestima, inteligência emocional, resiliência, satisfação com a vida e, por 
fim, informações sociodemográficas dos respondentes, sendo o conjunto final de assertivas 
apresentado na Tabela 2. 
 
Tabela 2 - Instrumento de coleta de dados 

Construto Assertivas Escala Autores 

Autoestima 

A1. Eu sinto que sou uma pessoa tão valiosa quanto as outras. 
1 - Discordo 
Plenamente; 

 
7 - Concordo 
Plenamente. 

(Rosenberg, 
1965; 1995) 

A2. Eu acho que tenho várias qualidades positivas. 
A3. Eu acho que sou capaz de fazer as coisas tão bem quanto a 
maioria das pessoas. 
A4. Tenho uma atitude de respeito e aceitação em relação a mim 
mesmo. 
A5. No conjunto, estou satisfeito comigo. 

Inteligência 
Emocional 

IE1. Na maioria das vezes eu sei por que tenho certos sentimentos. 

1 - Discordo 
Plenamente; 

 
7 - Concordo 
Plenamente. 

(Wong & 
Law, 2002) 

IE2. Tenho uma boa compreensão das minhas próprias emoções. 
IE3. Realmente compreendo o que eu sinto. 
IE4. Sempre sei se estou ou não feliz. 
IE5. Sempre reconheço as emoções dos meus amigos por meio de 
seus comportamentos. 
IE6. Sou um bom observador das emoções dos outros. 
IE7. Sou sensível aos sentimentos e emoções dos outros. 
IE8. Tenho uma boa compreensão das emoções das pessoas que 
me rodeiam. 
IE9. Sempre estabeleço metas para mim e tento fazer o melhor 
para alcançá-las. 
IE10. Sempre digo para mim mesmo que sou competente. 
IE11. Sou uma pessoa automotivada. 
IE12. Sempre me animo para fazer o melhor que posso. 
IE13. Sou capaz de controlar meu temperamento e manejar as 
dificuldades de maneira racional. 
IE14. Sou capaz de controlar minhas próprias emoções. 
IE15. Consigo me acalmar facilmente quando me sinto zangado. 

Resiliência R1. Costumo me recuperar rapidamente após momentos difíceis. 1 - Discordo (Smith et. 
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R2. Não levo muito tempo para me recuperar de um evento 
estressante. 

Plenamente; 
 

7 - Concordo 
Plenamente. 

al. 2008) 

R3. Geralmente, supero momentos difíceis com pouca dificuldade. 

Satisfação 
com a Vida 

SV1. A minha vida está próxima do meu ideal. 
1 - Discordo 
Plenamente; 

 
7 - Concordo 
Plenamente. 

(Dienet et. 
al. 1985) 
adaptado 

por (Zanon 
et al. 2013) 

SV2. Minhas condições de vida são excelentes. 
SV3. Estou satisfeito com a minha vida. 
SV4. Até agora tenho conseguido as coisas importantes que eu 
quero na vida. 
SV5. Se eu pudesse viver a minha vida de novo eu não mudaria 
quase nada. 

Perfil do 
Respondente 

Com qual gênero você se identifica? 
Em que ano você nasceu? 
Qual é a área do Programa de Pós-Graduação que você está matriculado(a)? 
Em qual nível você está matriculado(a)? 
Considerando o estágio atual de seu curso, em qual fase você se encontra? 

 
3.3 Procedimentos de Coleta de Dados 

 
Para a análise, primeiramente os dados foram organizados e verificados no Microsoft 

Office Excel®. Em seguida, aplicou-se a Modelagem de Equações Estruturais com abordagem 
por mínimos quadrados parciais (PLS-SEM), utilizando o software SmartPLS® 3.2.9. A 
análise foi conduzida em duas etapas. Na primeira, referente ao modelo de mensuração, 
avaliaram-se as cargas fatoriais dos indicadores, considerando-se adequados valores 
superiores a 0,70. A consistência interna dos construtos foi verificada pela Confiabilidade 
Composta e pelo Alfa de Cronbach (valores > 0,70), enquanto a validade convergente foi 
examinada pela Variância Média Extraída (AVE > 0,50). A validade discriminante foi 
analisada pelo critério de Fornell-Larcker, verificando-se se a raiz quadrada da AVE de cada 
construto era superior às suas correlações com os demais. 

Concernente ao modelo estrutural, avaliou-se inicialmente a colinearidade entre os 
preditores por meio do fator de inflação da variância (VIF), adotando-se como referência 
valores inferiores a 5. O poder explicativo do modelo foi examinado pelo coeficiente de 
determinação (R²). Por fim, foram examinados os coeficientes de caminho e sua significância 
estatística por meio do procedimento de reamostragem (bootstrapping), adotando-se valores 
de p inferiores a 0,05 como evidência de suporte às relações propostas. Para a determinação 
da amostra mínima, recorreu-se software G*Power 3.1.9.7®, que indicou um total mínimo de 
138 respondentes, utilizando os seguintes parâmetros: Test Family = F test; Statistial test = 
Linear multiple regression: Fixed model, R² deviation from zero; Type of power analysis: A 
priori: Compute required sample size – given  , power, and effect size, Effect size f2 = 0,15; 
α err prob = 0,05; Power (1-β err prob) = 0,95; Numbers of predictors = 5) 
 
4 Análise e Discussão dos Resultados  

 
Conforme Hair et al. (2021), a avaliação das relações estruturais inicia-se pela análise 

do modelo de mensuração. Nesta pesquisa, essa etapa foi conduzida por meio da verificação 
da confiabilidade dos indicadores, da consistência interna dos construtos (confiabilidade 
composta e Alfa de Cronbach), bem como da validade convergente e discriminante. A Tabela 
3 apresenta os indicadores do modelo de mensuração após a exclusão de seis itens do 
construto inteligência emocional (IE1, IE5, IE6, IE7, IE8 e IE9), por apresentarem cargas 
fatoriais inferiores a 0,65. 
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Tabela 3 - Modelo de Mensuração  
Painel A: Indicadores de consistência interna, validade convergente 

Construtos CF CR Alpha AVE 
1.    Autoestima [0,820; 0,872] 0,926 0,900 0,714 
2.    Inteligência Emocional [0,652; 0,776] 0,906 0,884 0,517 
3.    Resiliência [0,904; 0,930] 0,943 0,910 0,848 
4.    Satisfação com a Vida [0,765; 0,919] 0,933 0,910 0,737 

Painel B: Validade discriminante: Critério de Fornell e Larcker e (HTMT) 

Construtos Autoestima Inteligência 
Emocional Resiliência Satisfação com a Vida 

1.    Autoestima 0,845 0,737 0,452 0,614 
2.    Inteligência Emocional 0,685 0,719 0,684 0,575 
3.    Resiliência 0,415 0,615 0,921 0,454 
4.    Satisfação com a Vida 0,567 0,542 0,418 0,859 
Nota 1: CF = Cargas fatoriais; CR = Confiabilidade Composta; Alpha = Alfa de Cronbach; AVE = Variância 
Média Explicada. 
Nota 2: Em negrito na diagonal, valores da raiz quadrada da AVE. Na diagonal abaixo, valores para acesso ao 
critério de Fornell-Larcker, e na diagonal acima, valores para acesso ao critério de HTMT. 
 

Os resultados apresentados no Painel A evidenciam a adequação do modelo de 
mensuração quanto à consistência interna e à validade convergente dos construtos analisados. 
As cargas fatoriais dos indicadores mantiveram-se em níveis satisfatórios, variando entre 
0,652 e 0,930, o que indica associação adequada entre os itens e seus respectivos construtos. 
A consistência interna foi confirmada pelos valores de confiabilidade composta, que variaram 
de 0,906 a 0,943, e pelos coeficientes Alfa de Cronbach, com variações entre 0,884 e 0,910, 
todos acima mínimo de 0,70 recomendado por Hair et. al. (2021). Do mesmo modo, a 
validade convergente foi sustentada pelos valores da variância média extraída, que variaram 
de 0,517 a 0,848, superando o patamar mínimo de 0,50, indicando que os construtos explicam 
parcela substancial da variância de seus indicadores. 

No Painel B, a validade discriminante foi verificada pela combinação do critério de 
Fornell-Larcker e da Razão Heterotraço-Monotraço (HTMT). Observa-se que a raiz quadrada 
da AVE de cada construto (valores na diagonal principal) é superior às correlações com os 
demais construtos, atendendo ao critério de Fornell-Larcker conforme recomendado por Hair 
et al. (2021), o que indica distinção adequada entre as variáveis latentes. Complementarmente, 
os valores de HTMT (apresentados na diagonal superior) variaram entre 0,418 e 0,737, 
permanecendo abaixo do limite  da diagonal principal,  o que confirma adicionalmente a 
validade discriminante do modelo. Em conjunto, esses resultados demonstram que os 
construtos apresentam adequada distinção empírica, reforçando a qualidade do modelo de 
mensuração.  

Assim, considerando também os indicadores de confiabilidade e validade convergente 
previamente apresentados, conclui-se que o modelo de mensuração atende aos critérios 
exigidos, permitindo o prosseguimento para a análise do modelo estrutural, apresentada na 
Tabela 4. 
 
Tabela 4 - Avaliação dos indicadores do Modelo Estrutural 

Variável Endógena R² R² ajustado f² VIF 
Autoestima 0,47 0,468 0,885 1,000 
Inteligência Emocional   0,331 1,885 
Resiliência 0,378 0,375  1,885 
Satisfação com a Vida 0,378 0,373 0,026 2,510 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Os resultados do modelo estrutural indicam que a autoestima apresentou coeficiente de 
determinação de 0,47 (R² ajustado = 0,468), evidenciando capacidade explicativa moderada, 
além de elevado tamanho de efeito (f² = 0,885) e ausência de colinearidade (VIF = 1,000). A 
resiliência e a satisfação com a vida também apresentaram R² de 0,378 (R² ajustado = 0,375 e 
0,373, respectivamente), indicando poder explicativo igualmente moderado. No caso da 
satisfação com a vida, observou-se efeito pequeno do preditor considerado (f² = 0,026) e VIF 
de 2,510, permanecendo dentro do limite aceitável.  

Para a inteligência emocional, embora não apresente R² por tratar-se de variável 
exógena, identificou-se tamanho de efeito de 0,331 e VIF de 1,885, ambos dentro dos 
parâmetros recomendados. Em conjunto, esses indicadores demonstram adequação do modelo 
estrutural e ausência de problemas de multicolinearidade, indicando que os pressupostos 
estatísticos foram atendidos e permitindo o prosseguimento para o teste das hipóteses, cujos 
resultados são apresentados na Tabela 5. 
 
Tabela 5 - Hipóteses da pesquisa  

Hipótese eta (  Erro Padrão t-value p-value Conclusão 
H1: A  SV 0,370 0,064 5,771 0,000*** Confirmada 
H2: IE  A 0,685 0,028 24,830 0,000*** Confirmada 
H3: IE  SV 0,203 0,068 2,983 0,003*** Confirmada 
H4: A  R  SV -0,002 0,009 0,182 0,855 Não Confirmada 
H5: IE  R  SV 0,087 0,035 2,485 0,013* Confirmada 
Legendas: A = Autoestima; SV = Satisfação com a Vida; IE = Inteligência Emocional; R = 
Resiliência. 

 
A Figura 2, por sua vez, ilustra os coeficientes de caminho e valores de p-value, 

suportando a discussão dos achados. 
 

 
Figura 2 – Modelo estrutural testado 
 

Os resultados apresentados indicam suporte empírico para a relação positiva entre 
autoestima e satisfação com a vida (H1), evidenciada por coeficiente significativo (β = 0,370; 
p < 0,001). Esse achado reforça evidências prévias que apontam a autoestima como um fator 
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central na explicação do bem-estar subjetivo em contextos acadêmicos, conforme indicado 
por Rahmania e Sari (2024) e Azminudin et al. (2025). Sob a perspectiva da Teoria Social 
Cognitiva, esse resultado sugere que a percepção positiva de valor pessoal contribui para a 
avaliação global da própria vida, na medida em que fortalece a autorregulação emocional e a 
percepção de competência individual, elementos associados à satisfação subjetiva. Assim, os 
dados confirmam o papel direto da autoestima como preditor relevante da satisfação com a 
vida no contexto analisado. 

No que se refere à segunda hipótese (H2), os resultados evidenciaram um efeito 
positivo da inteligência emocional sobre a autoestima (β = 0,685; p < 0,001), configurando o 
coeficiente estrutural mais elevado do modelo. Esse resultado converge com estudos que 
indicam que a capacidade de reconhecer, compreender e regular emoções favorece o 
desenvolvimento de autoconfiança e percepção positiva de si mesmo, conforme discutido por 
Miezah et al. (2025) e Pal e Choudhuri (2024).  Em termos teóricos, tal evidência é 
consistente com a abordagem social cognitiva, segundo a qual competências pessoais, 
incluindo habilidades emocionais, contribuem para a formação de crenças de autoeficácia e 
autoavaliação positiva. Dessa forma, os resultados reforçam a inteligência emocional como 
um antecedente estrutural relevante da autoestima. 

Adicionalmente, a terceira hipótese (H3) também foi confirmada, indicando que a 
inteligência emocional exerce influência direta e positiva sobre a satisfação com a vida (β = 
0,203; p = 0,003). Esse achado está alinhado com a literatura que associa níveis mais elevados 
de inteligência emocional a melhores condições de adaptação, enfrentamento de desafios e 
bem-estar psicológico, conforme apontado por Diener (2000), Kong et al. (2012) e Llamas-
Díaz et al. (2022). A partir da Teoria Social Cognitiva, essa relação pode ser compreendida 
pelo papel das competências emocionais na gestão das experiências cotidianas e na 
interpretação das condições de vida, influenciando diretamente a avaliação subjetiva do bem-
estar. Assim, a inteligência emocional demonstra atuar tanto de forma indireta, via 
autoestima, quanto diretamente sobre a satisfação com a vida. 

Por fim, no que concerne às hipóteses de mediação, observou-se ausência de suporte 
para H4, indicando que a resiliência não mediou a relação entre autoestima e satisfação com a 
vida (β = -0,002; p = 0,855). Em contraste, a hipótese H5 foi confirmada, evidenciando um 
efeito indireto significativo da inteligência emocional sobre a satisfação com a vida por meio 
da resiliência (β = 0,087; p = 0,013). Esse resultado sugere que a resiliência atua como 
mecanismo psicológico intermediário especificamente no encadeamento entre competências 
emocionais e bem-estar, o que encontra respaldo em estudos que descrevem a resiliência 
como processo adaptativo associado à capacidade de recuperação frente ao estresse e às 
adversidades, conforme discutido por Lv et al. (2024) e Kartol et al. (2024). Dessa forma, os 
resultados indicam que, embora a autoestima exerça efeito direto sobre a satisfação com a 
vida, o papel mediador da resiliência se mostra mais relevante no percurso explicativo 
iniciado pela inteligência emocional. 
 
5 Conclusões 
 
 Esta pesquisa visou analisar a relação entre autoestima, inteligência emocional, 
resiliência e satisfação com a vida em estudantes de pós-graduação stricto sensu da área de 
negócios. Em um primeiro momento, buscou-se verificar se existe relação positiva entre 
autoestima e satisfação com a vida. Diante dos resultados obtidos, foi possível observar 
evidências para suportá-la, isto é, elevada autoestima influenciou a satisfação com a vida em 
estudantes de pós-graduação da área de negócios. Posteriormente, visou-se averiguar, por 
meio da segunda hipótese do estudo, se existe relação positiva entre inteligência emocional e 
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autoestima. Da mesma forma, obteve-se achados estatisticamente significante; portanto, há 
evidências na amostra para sustentá-la. 
 Ao analisar se existe relação positiva entre inteligência emocional e satisfação com a 
vida, constatou-se que estudantes de mestrado e doutorado da área de negócios com elevado 
nível de inteligência emocional possuem maior satisfação a vida. Quanto ao papel mediador 
da resiliência na relação entre autoestima, inteligência emocional e satisfação com a vida, 
verificou-se que resiliência é uma variável facilitadora apenas na relação entre autoestima e 
satisfação com a vida. Em oposto ao estimado, a resiliência não mediou a relação entre 
inteligência emocional e satisfação com a vida. Essa evidência indica que a resiliência 
desempenhe papel mais significativo em contextos onde há maiores adversidades, condição 
que pode não ter sido satisfatoriamente retratada na amostra averiguada.  
 O estudo contribui ao analisar a influência de dimensões sentimentais (autoestima, 
inteligência emocional e resiliência) na satisfação com a vida de estudantes de pós-graduação 
stricto sensu da área de negócios (Costa & Nebel, 2018; Abreu et al., 2021). Ao dar ênfase 
nesta área, colabora ao expandir discussões sobre saúde e bem-estar mental existentes no 
arcabouço teórico (Li et al., 2020; Auttama et al., 2021; Supervía et al., 2022). Ademais, a 
análise e discussão das evidências, alicerçadas na TSC, ressalta a originalidade do estudo, 
frente ao não conhecimento de investigações anteriores relacionando autoestima, inteligência 
emocional, resiliência, satisfação com a vida, o nível stricto sensu e a área de negócios 
(Pajares, 1996; Schunk & Usher, 2012). 
 Para investigações futuras, uma recomendação inicial seria a busca contínua para 
abranger maior número de estudantes dos cursos de Contabilidade, Ciências Contábeis ou 
Controladoria. Além disso, frente á variedade de instrumentos para mensurar autoestima e  
inteligência emocional, mesmo que não amplamente consolidados, estudos posteriores podem 
buscar adaptação e validação para um com foco na área de negócios. Por fim, outras variáveis 
podem ser exploradas para ampliar as discussões sobre a satisfação com a vida de estudantes 
de pós-graduação stricto sensu da área de negócios, como maturidade emocional, 
autocompaixão, autoperdão, religiosidade e suporte social, bem como outras abordagens 
metodológicas e técnicas de análises dos dados. 
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